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1. INTRODUÇÃO 
 

 
Gases anestésicos residuais (Waste Anesthetic Gases - WAGs), são 

pequenas quantidades de anestésicos inalatórios presentes principalmente no ar 
de salas cirúrgicas ou salas de recuperação. Anestésicos halogenados como 
isofluorano e sevofluorano são os principais constituintes dos WAGs por sua ampla 
utilização na rotina médica (NIOSH, 2007). 

A emissão de resíduos de anestésicos inalatórios pode ser resultado de 
diversos fatores como falhas no equipamento de anestesia, escape pela sonda 
endotraqueal utilizada no paciente, balonete não inflado totalmente (OLIVEIRA 
2009; CCOHS, 2007), ou a falta/má eficiência de equipamentos como ar-
condicionado, e sistemas de limpeza de ar específicos para resíduos anestésicos 
(DA COSTA et al, 2021; KRAJEWISKY et al, 2007). 

A National Instituite of Safe Occupacional Safety and Health (NIOSH) 
recomenda uma exposição limite de 2 partes por milhão (ppm) em um período de 
1h (NIOSH, 2007). A American Conference of Governmental Industrial Hygienists 
(ACGIH) propôs em 2022 uma concentração máxima de 50 ppm de isofluorano, 
enquanto o sevofluorano se encontra diretrizes apenas em alguns países como 
Finlândia, Noruega, Dinamarca, Polonia, Israel e Suécia, que varia de 5 ppm até 
20 ppm (VARUGHESE & BACHER, 2020; ACGIH; 2022; IFA GESTIS, 2015). No 
Brasil atualmente não existem normativas específicas à exposição de resíduos 
anestésicos, sendo seguida as recomendações internacionais. 
 Os efeitos da exposição ocupacional de resíduos anestésicos podem gerar 
em impacto significativo da saúde reprodutiva (DING, et al, 2015; KAYA et al, 2013), 
em vista disso, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência do sevofluorano na 
qualidade espermática de camundongos machos expostos de forma crônica á 
concentrações não anestésicas de sevofluorano. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Pelotas (UPFel) 
após aprovação do Comite de Ética sob número 23110.022342/2023-33. Foram 
utilizados 30 camundongos machos, swiss albino, com 6 semanas de vida. Os 
animais permaneceram 7 dias em aclimatação no Biotério da UFPel recendo ração 
de acordo com a idade e espécie, água ad. libitum e ciclo de iluminação 12 horas 
claro,12 horas escuro. Os camundongos foram divididos aleatoriamente em dois 
grupos de dez indivíduos cada, grupo controle (G0) e grupo exposição (G1). 



 

 

Os grupos G0 e G1 foram acomodados durante 20 dias consecutivos, 5 horas 
por dia, em uma caixa acrílica de 28 litros (L) com entrada e saída de ar através de 
um orifício de 2 centímetros, sendo abertura da caixa coberta por filme plástico. O 
grupo G0 foi exposto apenas a oxigênio em uma taxa de 1 L/minuto, enquanto o 
grupo G1 além do oxigênio foi exposto ao sevofluorano na concentração de 25 
ppm, padronizada previamente após testes com equipamento de detecção 
infravermelha. Ao final do estudo todos os animais foram eutanasiados através de 
deslocamento cervical. 

Após a eutanásia, foi realizado laparotomia de todos os animais e coleta do 
epidídimo e cauda, após removido, as estruturas foram alocadas em uma placa de 
12 poços contendo 500µl de Dulbecco’s phospate buffered saline (DPBS), 
previamente aquecido e mantido à 37°C. As estruturas anatômicas foram rompidas 
através de uma agulha 30G para a obtenção do esperma (CORCINI; et. al, 2010); 
cerca de 3µl da amostra foram utilizadas para a leitura e avaliação espermática 
através do Computer- assisted sperm analysis (CASA – SpermVision®). 

A análise estatística foi realizada pelo programa Statistix® 10.0, através da 
comparação de médias pelo teste Tukey, onde o valor p<0,05 foi considerado como 
diferença estatística. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O estudo demonstrou que os animais expostos ao sevofluorano obtiveram 
uma motilidade e progressão geral diminuídas quando comparadas ao grupo 
controle. A motilidade e progressão do G0 apresentou um valor de 47% e 29,9% 
da amostra, respectivamente, enquanto o G1 obteve 39%, e sua progressão e 
21,6%. 

Ainda não está elucidado o mecanismo de ação dos anestésicos 
halogenados, como o sevofluorano, na motilidade espermática. De acordo com 
CALOGERO (1999) os anestésicos podem atuar em receptores ácido gama-
aminobutírico (GABA), desencadeando seus efeitos inibitórios nos receptores dos 
espermatozoides, assim reduzindo sua motilidade.  

Em um recente trabalho realizado por ZHANG et al. (2023), onde os animais 
foram anestesiados com sevofluorano a 3% CAM por 6 horas, aponta a possível 
correlação do sevofluorano com alterações no metabolismo do ferro, o qual 
participa diretamente no processo de espermatogênese, assim, diminuindo a 
motilidade espermática e outros parâmetros. Além disso, é levantada a hipótese do 
sevofluorano diminuir o fluxo de oxigênio, inibindo o transporte de elétrons e os 
níveis de ATP, podendo explicar a baixa mobilidade dos espermatozoides. 

Alguns trabalham demonstram os mesmos resultados apresentados neste 
trabalho, como o realizado por KAYA et al. (2013), onde ratos wistar-albino adultos 
machos foram expostos a concentrações de 1 Concentração Alveolar Mínima 
(CAM) por 2 horas por dia durante 7 e 14 dias, obteve-se nos parâmetros de 
motilidade uma diminuição significativa em comparação ao grupo controle.  

CEYAN e colaboradores (2005) utilizou coelhos em uma exposição de 1.2 
CAM durante 4 horas por 5 dias, realizando coleta de sêmen através de uma vagina 
artificial nos dias 12º, 26º, 33º e 41º pós exposição. Seus resultados também 
demonstraram uma diminuição da motilidade em relação ao grupo controle mesmo 
dias após a exposição. 

Outro estudo realizado com camundongos expostos ao sevofluorano 
evidencia a sua influência não só na motilidade como em parâmetros hormonais e 
de histológicos, como o apresentado por YANHONG et al. (2019), utilizando 



 

 

diferentes concentrações do anestésico, 50, 300 e 1800 ppm, 2h por dia durante 
15 dias, apresentaram redução na produção espermática dose dependente, uma 
diminuição da produção de testosterona e atrofia nos túbulos seminíferos e 
apoptose das células espermáticas. 

 
 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O resultado deste estudo demonstra que a exposição crônica ao sevofluorano 
à 25 ppm reduziu significativamente a motilidade geral e progressão espermática 
de camundongos.  
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